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A.taques aere=s

guerra na AMea! va:ef!=�ar
..

..' .

.

I
! RIO,' 6 - O Gal. Almerio

O'r''I-e'·0·.··"a'
.

'. !Mour� vae soHcit:u. ��forma:
.' .. .

. I . .' A attítude desse míliter e
.

.

.

" ,
,

I (mvtivàda lJJf não estar de
Recordo com as-ultimas pro­
moções eífectuadas na pas­
ta da Guerra,

,.fi,- ...

VENDAS A DINHElRO OU PRES rAço.E�.
CASA HERTWIG, Rua 15 de

- 1\ overnbro 127 -

BLUMENAU

A pena· de Morte
Declarações' do
sr, Arthur Ber­

nardes
Rio, 6 - o sr. Arthur Ber

nardes entrevistado pela ím­

prensa a respeito dn. pena.
de morte, declarou que ena
é não só Indispensavel co­

mo também necessuría e que
mais dia menos dia será in
treduzida em nOS30 paiz.
Declarou ainda que a pe

na de morte devertá ser pre
vista em todas as constitui
ções do mundo.

... -,'-

Pedida 0 presença: do Ministro da Guerra
�,' .....

Rio. 6 -- Na sessão de ho
je da Camara o sr. João Ne
\'0.8 apresentou, com nrgen
eis, um requerimento alim
(:h� QU0 com pareça à Cama
Ta dos Deputados o g�;. João
Gomes Ministro da Guerra .

. A este requerlmento foi .a
presentado pela matorla um
subatítuüvo pelo qual será
nomeada uma comissão de 7
membros #8ra entender-se
,�om o Ministro da Guerra.

"

.
Informam :J8 vespertinos

<IH<_>' da Camara telejh lua,
nam ao gai. João. Gomes se

uo derta vil' occuour a t rlhu­
Il':1:parlamimtar, caso osldepu-

, tados o exigissem. S. Excia,
J'i.'íruc.nu que estava prom­
»to c:. dar aos senhores de
ÍnUado:; todas as explicações
Q ue lhe fossem pedidas' e

que com prazer' subiria á tI'i
huna (la Oamara.

Gal. João Gomes

Emendas
,

a

foram approvadas
RIO, fi _. o Governo Fe-: Roma, 6 - Encontram-se .

deral apprtnxni as medidas na Ethiopta, no territorio oe- Manoel:eotregou ao presiden-
.

t fi
. �e do- Oonselho, ar,Mussolini,

.F.!,'-...:·.all'e'.c.eu' --.0'·., sr:
de earueter urçen e qtu: o· eupado pelosítallanos, 45_201 <.<,·.l.mO,o.l'tunt.e e

.. óntnbuteão em
ram solicitadas pelo Mini« trabalhadores, Destes 6.806· I:' Y

. ..... ."

teria da Guerra, em virtude I regressaram á Ihllia' por hi- ��lrra8 de OUfO e prata.» O

F.-...• ··

'e'·1 •..i .. X��'. p.·..... 'a C.'.heC.•O,· dos ultimas acorüecimentos. j ver terminado seus contrae'. �Oo' Ildaativlota'ifl�i entregueao Ban�
Il .... .

,
. .' � to s ou por

.

dilifculda(le de 1-' .
.

'4. ,

." ', .. "",:',, .: ." '.

",

L
t·

C' I'
'

__

Prestes
; áchmatacão. Uma cirCU11SÜln-

d vigario àpos,tolico .da E,
.' . Ri'l:)".6::-;-- FaUeçeu hoje. o

. UIZ, -r ar 0 ..8.' '. res e.s· '�l·.a.. imp·.o.. rtante e quoe sõ 2"_{I rythréa, .. monsenhor CarlQ
�I'. Felix Paoheco. .

.•... v Catthnih. o-1fereeeu ao Alto .RIO, 6 - O sr, Pedro Aleixo, Iíder da maioria na

O éXHncl0 era' membr»da' ç' . t·.
.

'd' ,? opperaeios perderam a vida, Oemlsaarão da ltalia. onze 0- Oamàra dos Deputadoa, pediu 8" nomeação ti€; uma comís-

Academia BrasHeir8. de Le� 101 cao ura O desde ú inicio das operaçõ- bjectos
.

de ouro e prata, a- são de :}. membros para examinar as emendas á Constl-

tras,' ex-ministro das Rela. RIO. 6 -'- Durante '8 tarde €'s, em virtude de accldeutes companhádo de uma carta tuíção Federal.' .

\�õee Exteriores e jQrnalista de boje clrcularam . pela cí- 011 doenças."
.

em que declara:
. Estas emendas se referem á equiparação do paiz;

ti e renome.
.

dade constantes -. rúm, 'ores', de A 1 d' ..E' . um obuto pelo esforço ti estado de guerra quando se verificafêm convulsões In-
. campoa.n.. la o ouro O d b 1 d INa Camara dos Deputados que a polícta havia:.eHec-' de, hoje .e pelo tríumpho que ternas. s outros. ois artigos está e ecem a per a (e

foi <lppr.lJvadO Uill. V?to
..

de
... ltllad

..

o a p
..
r.i8ãO de Luiz Car- Roma, 6 - Noticia se oUi- 'amanhã abencot,1rá a bandei" patente para 08 militares e ape.rda de cargo QOS funcclo-

pE-Zal' pe!o gen falIeClmento. los Prestes. .... almente qUi-: o .rei Victor l'8. ..do Rei .�. do Duce.» narios civis, que se énvolverem em movimentos '1rmados,

Constituicão
e

Federal
.

.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



- CIDADE Dln BLbMillNAU

PrefeituraMunicipal de
BlumenBu··

.

. -
.. ,.

Balancete da Receita e Despesa de 18 a 23 de Novembro de .1935

Receita -()rçameníaria
1 - Renda Tributaria

Imposto de Industrias e profissões .

Idem territorial urbano
« de veículos e placas

.

oe -de testada '

Remoção de lixo
Emolumentos
Taxa de expediente
Licenças diversas

630.000
48fi.oOO
178.000
253.000
12.000
55.000
22.úou .

135.000
3 ., Renda Eventual

Multas por infração
Idem por mõra de pagamento
Cobrança da divida ativa

35.001)
61'450
66.000 162,450

,4 - Renda com -aplicação especial
Renda extraosdfnaría da Hospital Municipal

,

5 ---:::. Receita com aplicação especial
70.000

Amortizações
Recebido do . .Muníclpíe de Timbó

Juros:
Recebido do M�nieipio .de Tnnbõ

14:172.500

, 10:327.500 24:500.000
26:503.450
2�:6t8.095
51:121,545

Sal d o a nt e r i o r

D6spesa Orcamentaria
1 --'- Administração e Físcaílsação

Diarias e transportps dos Iuucíonaríos
Pago a 'Germano Bedusohí doc. nr. 145
Materiais dp expediente
Pago a SchHklaper Irmãos doc. nr, 154

3 - Instrucção Publica
Apli(!ação do auxilio estadual
Pago a Delerío Bussí doc. nr. 13'7

.

4 - Higiene e Assísteccía Publica

Hospital muriícípal ,

' ,

PRgO a Ewaldo Holetz doe, nr. 148
8.fJcorros publicas
Pago" á Esfrad.a de Ferro se. Cata. doc. nr. 139

Enterramento .de indigentes
Pago a. H. A. Mueller doc. nr. 183
Idem a' Oscar Mantau doc. nr. 142

« a A: Lubow doc. nr. 146
8 - Obras Publicas

Conserváção e construções
Pago 8 J liçó TJ;ai.13 doc. 11r� 140 .: ,

Idem a Antonio 'I'oblas doe, nt, lU,
« 8. ,WaUi Schwertfeger dOc"s. nrs. 143 e 144

.

4:. a.Paufo Scheidemantel doc. nr. 147
.... a-Pedre Vieira doc. rir. 149

..

.(( a Oscar Handke doc. nr. 150
« a Bertolda Bornh8GSen doc. nr. 151
« � Luiz Pahl d�é. ,llr. 152

151.300

70.000 221.300

12.0.000 120$000

188.700

,6.200

30.000
30.000
35.000

,

(}5.ooo 289.900

300.000
.323.000

.

2D9.3co
7;.500

215.00G
1:67�.õoo
114.000
40.ono 2:881.300

Movimenlo de' Fundos
Barco .Nacion.al do CO!!lercio cl disposição 20:0,)0'.00

23:512.500
27:609.045
51:121.;:;45

B a 1 a n C o de c o n tas

Hercilío Wagner
Eserwturario

Con!éré

Walter Puetter
Contaú�j> ..

I

I
A lf.-'·pdo Kae.�lne'j

l'esou reiro

To'dos os livros e documentos relativos ao pres�nt<� balancete, estão, na Pre!eitu­
r,a MU_Ilicipal, á disposição de quem os queira examinar.'

targ2l.me...
'Deixa';�1 gri!ar! ,

Catharatas - Granulações - Ulcerações
da córnea

.

�),EIJIinnnte Cteação,�c-Scientitica
nDoentes dos olhos ler. com attençãol!
EX H'A L,'y,L U ,Z

Formula e Marca Registrada segundo ás Leis em

.

'.

Sanidade fi Minisltnio do Ramo
,.

Neblina - Parpado ;'

- l,"-iopia
PROF. PHARMACEUTICO TITULADO: MARTINEZ

MENDEZ
. "

Condecorado com a cruz de Merito !vJilitar por Me­
ritos Proiissionues pelo (;overno de S.M. Affonso XII·

"Especifico unico do mundo"; que cura radicalmente as doenças
dos olhos por muito graves e cronícas que sejam com uma prom
ptidão assombrosa evitando operações cirurgicas que com todo

, O. fJndamento atemorizam aos doentes, Desapparição das dores
e Incommodos á sua primeira applícação. Eminentemente eílicaz
nas ophtalmíàs graves e por excellencia nas granulosas [granu­
lações purulentas e blenorrhagica, queratítís, ulcerações da cór-
nea, ete.), As ophthahnías originarias de doenças venéreas. cu-

· rs- as em breve tempo. Maravilhoso Das infecções postoperaro­
rias. Faz desappareeer as eath sratas, destroe mícrsbíos, cicatri­
za, deseníeeta e CURA PARA SEMPRR. Não mais remedios arse­
níeaes, mercuríaes nitrato de prata, azul metííenho e outros tão

· temíveis usados em clinicas. As vistas debeis e caneadas suquí­
rem prodigiosa potencia visual! Não ha mais neblina! Sempre "is
ta muito clara! Jàrnaís fracassa! O 98 por 100 dos doentes dos
olhos curam-se antes de findar o primeiro frasco do especifico,
«EXHAIYLUZ» eclypsa para sempre o tratamento por C'olyrios

conhecidos até hoje em todos os gabinetes oculistas, colyríos que
na maior parte dos casos não fazem mais que peorar o mal írrl-

·
tando o orgam tão importante com a mucosa conjuntlval. O nitra­
to dE" prat I, causa o verdadeiro terror nos doentes e de muitas
cegueiras, o faz desaparecer .,�;

; <EXHALYLUZ" é completamente inoííensíve, e produz suasgran
des vantagens sem causar o mais pequeno incommodo aos do.
entes. Detem a myopia progressiva. Doentes dos olhos! estejam
seguros quemelhorarão em brevísslmo tempo usando o potentoso .

especifico EXHALYLU�. (Exigir a assígnatura e marca no preein­
to tia corbeta.)
('I'estemunhoa de juizes, fiscaes, chefes de t:xc!'citos, engenheiros,
eommercíantes, obreiros, ete., etc.),

Enviamentos á todas as partes do BRASIL e do mundo inteiro.
• FRANCO PORTES PREÇO DO l'RATAMENTO AO BI{ASIL com

instrucções para SNl USO: 150.000 REIS. ou dollars 8, dos E. U.
A. - PAGAMENTOS POR LE'I'TRAS, CHEQUES BANCARIOS, ou
PAPf'L MOEDA DO PAIZ BAIXO CARTA LACRADA E REG1S­
TRAD.\ No CORREIo DIRIGiNDO - A.S A DiRECÇão GERAL:
MARTNEZ: AP. C'. CENTRAL, 935 �L\DRID-ESPA­
NHA se remetie lilieratura aos doentes.
OS PEDlDOS DEVERãO VIR ACOMPANHADOS DO

SEU VALOU

Direcção: Martnez:. AP. C'. Central: 935 Maorld-Hespanha

lExhalyluz! uníco no mundo, que cura todas as doenças
dos olhos, e evita' .Faze r operações eirurgicas. Cura
bem e pronto. iiExhalyluz, uníco nos ambitos da terral!

Martnez: AP. C". Centra]: $135 Madrid- Espanha

WETZEL
.JOINVILLE

VELAS DE STEARINA VELINHAS PARA NATAL
SABAO "VIRGEM ESPECIALIDADE"

ARTIGOS DE tA. QUALIDADE

Representantes em Blumen:::.u:

c O L IN NEITZEL

RUA QUINZEs 28 PHONE 2f.

'"

QUAliDADE
INSUPERAVEl

PREÇO MODICO

deseja uma bôO
pasta dentifricia e um

bom sabonete. ambos .

de preço bastante mo­

dico, não tenha mais

duvidas: peça os da
marco P U R' SAN O.
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CIDADE
DE BLUMENAU

.1.-'

I
Gerente IInODOLFo RADTKI�

.

pcdaecl;�··�".:'�fIiciuas.·
�

'I'ravessu 4' de Fevereiro U' 7
Caixa Postal - 57
3LUMENAU .-"

Santa CathaI'ina

Bíssemanarto de absoluta
Iudependencia

ELiç"ieó3 ás quartas-feírae
f, aos sabbados .

Di.�ector:
AFFONSO BALSINY

--

\SSlGNATURAS

Ar 10 •.••.•• 15$000
Se ne-tre . . .. 8$000
Nt n. avulso .. $200

.. '\.....Nl. n, atrazado , MOO r

IMPORTANTE
A direcção de 4:Cidade de:'
Bturnenan> não assume res­

ponsabilidade pelas aprecia­
ções emettidas �m notas ou

artígos assígnados

E' a uitalisação ecientitiea
moderna das ceihüas capila-
es, forçando a sua radioaii­
idade numa juventude per- .�
manente. Remédio, loção, a­

imento, tonico biúlogico, un­
i-sceptico, microbicida, con-
ra caspa e atrecções do CDU'

G cabetludo, para' todas as

dades. Vende se nas bõo»
rogo e pharm, desta cidade
1030úO. A Pl1GrmaLia 1Hi­

G,17COrfl, Joinville, remelle
. frascos por 50$000.

Filtros quetra
balham dia e

noite
Si os rins nã0 e!!mínam
iariamení(' litro e meio de
eerecção, as 5 legaas de
lllisismos canaes filtradores
e tornam obstruidas com
vel!enos. . O liqUido urinario
e terna escasso e ao PIlS'
ar provnca um,!) desagrada­
el sensação deo- ard€Dcia.
Isso é simptoma perigoso
pc.de ser o começu de 80f­

rimanto t8cS como dores
as costas ou na parte posw
erioi' da coxa, perda de ani­
lação e viti lidadeT inegula.
idades urinhrias, i:1Coação
as mãos, pês ou sob os

lhos, dores rl:Jf'Uilltlt!CaS, ton
feiras, pArturbações visuae�.
etc. Muitas pesso&.s dão at­

tPnção aos seus oito metros
de intestinos, mas negligen­
ciam os 30 kms. de C<i.naes
nos rins. Se estes !icam obs­
tr11idos por detrictús veneno­

bOS, motestw:s graves podem
oecorrer, taes' come oerda
de� phosplÍato, de áHHlillina,
nefrÍtes agudas, intoxicação
üremica, ca�culos, mal de
Bright etc. Fuça cnm que
seus rins expiHam díal'iameu
te eerca de litro. e meio" de
secrecção. Compore um vidro
de PUuIas de, Fostár.· Ha majs

f
de 50 annos são eilas miadas
cam absoluto exilo pat"a lim­
por, deslnHamar' e éActiv&.r
os rins.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�;r.""�••�1 Conselho ]J�9ional do �nsti­
•

Os 1Il�lhores pre�n1es �... tufo de ...à.püsentadorla e

;;IOPTIMOG��t:T�ataJ •....•........•. I Pensões dosJJommerclarioso que mais vendemos

'

1
·

•.
' PHOTOGRAPHICO � r.. À" '. o ·d-

.

N 11-935
'

o

'. prinCiPae.
R artigos. d.e, .

.

,..
"

II
cc r. ao r. ". nossa, exportação nos oito

. Sob a direção de um abalisado technico: . . -. ...

,...

primeiros mezes do correr}.
Com I) se fI uso, nota-se elÍl

h t'
.

h'
. - -

t-
.

PROOESSO N' 865. 'Oonsulerüe: Carlos Pradí. por seu poucos dias: o;.

-;: p O ograp ias, ampl'é!coes, ar Igos .. procurador, propríetarío da Metatographíu «Pradí-, tabrtca te Huno furam os seguintes r - O sangue limpo, de im-
·

.. .

photogrilphiCOS. -- latas, etc.
. Café, 9.'1-U.447 sace as, no va -purezas e bem estar geral.

li'
.

"lI Objecto da consuuan ) «He as latas que vende aos
101' de 1:.337.859 contos;

r,: � ES�inha;:,e��.1J;��;i��E���Çõgs�
Artigos de adorno, quadros, espelhcs.. ob-

.....Jiià. .

�regu:ze8, são cOnSidel'.ada..s.. ma,teria .prima, para fins de Alçodâo em rama, 9;).01 � 1 Furuncuíos, coceiras, Feridas

jectos arrifíciaes,
.

eom enfeites" de bor�' l5? isençao d.a q�ot.a de prevldencl�p;.. . 1 t{lnelll�as. P.O valor de 4�L968 bravas, Bõba, etc.

h d d· d � 2) S � d t I tí t d 1 contos 3' -'- Desapparecímeuto com

._ otetas, ·.pr·o· uctos .' e 'C'ourA e co- '. e as venuas e 1'0 U os e e rque as e pape e '�_ <>
.

' .

J (lar. o fi 5" toneladas n pleto de !:tfIEUMATISMO, dõ-
bra .. artigo..

sde... vidraria, mol- '. chapjnhas para garrafas (para rechos de garrafas) csiao ,:(1, �,,>/� .

.

'e 0. res nos ossos e dôres de e-i-

S!t . .'.

duras
. '. a sujeitas á quota. de previdencia». valor de I.) 0�}3 contos, beça.

,� lISJ Relator: Conselheiro �osé Betteza. Carnes congeladas, 43.472 4.0- Desaparecimento das

"1' �. AGcor.d.ão nr..,. 11/9....'>5:. Vistos e relatados os autos em tonelad.as, no valor de 49.147 manllestuoões syphílíücas. e

ff � t de todos os íncemmodos de

'/
. O e rece � que a firma. Carlos Pradí, com séue nesta Capital, consulta: co� OR,

') •
fundo syphilitíco..

.: 'l:I!'I. .

1) eeSe as latas que. vende a seus Jreguezes, são coo. Fumo, 2_.169 tonelad�s, ,no 5.0 - O apparelho gastro-

,at p ' H''.' ··,··0·,······ .,-.:. O � Sidoe. radas matería
.

prima, para fins de Isenção da quota vaHlor, de 43t·9t87 3�03115t2St' 1 ���L1�f�1 6j��,r�.i�O'ata��I� .:
. l. A \ t\W!{ 1teI de prevídencía: .

erra ma e, a, :: one

a-I4
.. i;Q .la .�) «Se as vend.as de rótulos e etiquetás �e papel_ e da�1 no valor de 38.n89 con- ���lago e Hão contém íodure-

..

5' C ti ('1"
.

U R R
� ehapínhas para garraías (para fechos de garrafas) estão tos,

. . t E' () uníco Denurattvo 'que
! -

11'"
....� sujeitas á quota de prevldencls»; e Laranjas, 1.5�1.725 caixas no tem attestados dos Hospltaes,:

'.:rq,_',
.

.

.'.
}SI

_ CC!lside:an�o q�e,.a..
8 vendas ff:itas. aOS _ i.ndustriaes

valor d: �6.7�3. contos; �� t6§��!���;aSJ���ilHi�:s e

�.• _�
.

.

'.
.

nao so!frem Incldencía da quota de prevldenCla; Arro;,::, �3.2_2 tOIlela�as, no -:.-.--:....:-..:.--..;;..;;.-------

� .

'. Eua. 1.
..

Õ. dê �
..

ov_ �J:. 6;,.� Resolvem: os mem.brn..s...
dOC

..
cqselho Regionltl;

.

.

valo: de ;)6.713 contos,
_

<ii. .

.. .
.

�. }'.) que as vendas I{'It,a� aO;: iDdus�riues, mesmo a. A.�suc�r, 60.5�5 toneJad�;jJ
��U11:A*�lm��i1:'A�I!�U�UJ����� quellas operadns pelas secçoes .commerClaes de emprezas

no valo. de 3�.n�7 cootos,_
��'8'\!?!J�Il8'���������� industriaes, eiit'lc isentàJl, da qUflta de previdencia; Castanhas compasca·35.4:-.J3

.

2'.) que sendo o comprador commerciante ou consu-I tO[iela�as, :10 valar de tJ4.240

midor directo. e vendedor t) productor ou fabricante, este

I
co�tOf.. "

. .

<ffimméBéB��mffim,cffiªiM.m�m�:-C�éBmm�ffim� pa

..Q.a1'a.'.
a q

..

uota de. p rev.i.d.. enCi.a nas vendas que eUectuli Carne em conserva, .to.98? A Federação internacional
.... 'CQ)
'_ '. .•• ... <Sn pm: intermel�io de BU'" 10J'a ou secl'ão �onlmercl·al. toneladas, no valor de 32.010

� .. czp
I... y -

t de Íoot-baIi �F[[i'AI tomou já
E� "IQ� Casa HusadeI. . ®. Sala das sess�:) ���il�b��:b�eC���1��O_d�r��fg�nte. J

con os.

f�r��foSs Ú:�Cir�ÕO��b:�e��t� d�f�
�... -- ® (a) José Bettega � Relator. I I realiz&.rão·· nas Ol_\.mpiad38,

..t!
.. 1,.' Para,. Nat.aI e. A�.no NOV.O

'

... I··� Fui pre6ent�:À{ac)oRredna!::to·o VNa_lenlt�
- Procurador. I A maior Descoberta I

nomeaado para esse hm um

1...(9 _
flN z. c021ité du jogos presidido
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� Processo N, 12-935. Oonsulent(J.� Theinel & Guiss, de PAR II � MULHl1R pela Dr. Bauwen s e pelo hoI

E@ 'Como nos annos anteriores a CASA &B Coritiba. -..'
l li 11 1) 'la1jdêz Lutsy. Os cluns filia-

E$ HUSADEL apresenta neste anno as ultimas � Objeto da 'consulta: Quaes os documentos fJ.ue devem f I U 18 ·8' e d at i n a dos .r:a FIFA mostram se 11-

· =S.' novidades em Li t'gos para presentes fB3 instruir o pedido de pensão á h�!'deirf)s. gora ID&.is inclinados a a�-

c!JJ e'. enfeit,es. l'
'. 6b Relator: Conselhei ro Alfredo' fllichaud. . O Regulador Vieira ceitar oS jogos d� foüt,ball

qs) qp A
.. corda.-o N.... 12-935.: V.istos, examinoado�' e

..
relatados o..; nas O1ympiadas, de sorte que

cQ) <Sn " A IilAlher não soffrerá '

d�
". .

.....e!l@!!!!l.,..
. � autos, eI;ll qU.e, Thdnel & Guisa; tostabelecidos nesta Capi- .

dores,
ja se po e ,contar com a par-

qy Qy::J tal, ped0ill instruções sobrd o pedíd_.l de pensâl) .á herdei ficipação· dt! 25 naçõfs na

...� Gr�nde sortimento de brinquedos, � ros.

GvDsiderando que,.;se. ttata de"�ma simples consulta e�\J�v�o::s. colicas uterinas �,!�k��!�i�?�Í(l�;oeS� ��i�e;��
c:Q) ·p.r·..risD.n.t".s··...n.·m.•c·ry.·sta)& ·PO·.rcelano,�. preliminar para habilitação de herdeirp.s â pensão' de as· Empl.·egli-secom vantagem pos; um jelies pode p<:rtici-

�qs> \:. L \: L
J (L) 80cHtdD r-ecentemente Ia.lecido,· para combater tlsF!orf's Bmn -par das Olympia_as in condi-

:.----.-..----..-::.-..-=---:�-.::.--=�---- q]-.J Cil.S, Colicaa Uterinas,
.

M6ns- 1·

·0·
'.

(.
•.

b]- 011'·1 ·n· rQ'S cSb Considerando que, o parecer do ilustre Dr. Procura- truaea, após u parto. Hemor-
ciona mént�, ao' passo ,que o

� ... 1 laS, re. 0. g. I05�, o ::'05
..

,
.. ,0.....

'

.. \ -1
.... '�. d')I'. Regional é,b�8tànfe t!xp!icito nesse púticu'ar;

.

rhagili8 c dores no!' oval'Íos_ outro fornecerá, depois de

CAV QP
-,

'Resolvem: os membros do Conselho Regional da 10a. E' poderoso Calmante e varios jogos eliminarios; m;

c::OJ

t t p'r'ecos j)'ara'j''l-S's·
&'J Regi.à.o, fornecer aos cünsuI.entes 'as informaçõ.es que 80' Regu!adQl' pur exceleucia. suppli·ntes para o pi'imeirr!

• qsl 'e c· e c· a
. . 11 .... QJJ

I
FLUXO-SEDATINA, pela isua 'á � d d.•..($ ... • •... lO

".

... ..... I t83 licitam, de acordo com. o parecer 1a Procuradoria Regi. comprovada efficucia é re- grupo que .se!" ,orml:\ o e

c:Q)
.

&-. onal
.

(1't d .,. 1 16 homens. Estes jogadoreEC

'I Grandiosa Exp:�:� de
� 'BrinqUedos ! �::�:�::t:é81���Jg!:�E��S. �i::i�mbrlfÉ�l:�; I :!���f����;:e�:�o,:. ,I ffo�l����:f�:�tt{il�

�. p. "i .'.
. ,

.'.
.

'. . .ffi3. Curitiba, 30 de Agosto de 1985. tencolltros serão sOl'teedos,á

E$ e • fBSUO e8"; i>ara o Natal e Anno Novo �.I ..
Parecer da Pr)curaqona Regional Relação diaria a que ���e!����i�S d�IY���C�� f��

�. Casa t:lusadel RuaiS de �ovem- � .'
:

'i
...

10 Região se refere Q § 5 art. Amst�rdam·xxx
'

.Egj..
.. '. ..

.

. bro N 79._ � Themel & 9UlS�, mform.:ando. q�� a 2J de agos.to p�e 158 da Lei· Eleitoral A liga ingleza c') amado-
6I2lffi�mmffilSb�ffig-��$ffiffiffiffiffiffiffi,92J{::º,mffiffim sente, faleceu FranCISCO GUlss, auxl!Iaf dI:' sua alfaiatarIa,

I
..... res de Box resolveu envi:ti'

m li rn �mrn lDVillW OJ-9W WWWmmww mV(Y�,(Õ mf6::)·

c.on.8�.1
..
ta.m qu,aes.o.s d?curnen�ús necessarios p�r;j, a babi-

. 0. Escrlvã� .Eleitoral da se· ás 01ympyadús 'de.19:i6 um gru-
htaça_o ·�e herdeiros a pensllo J1· que tem dlreltt) como gUl1da zona (Blumenau), faz po c{,mpfefo de jogadores.
contrlbumte. drste Im,ütuto. . publico que, por despacho x x x

A viuva' ;deve l'equertr ao Çonselho R€'giflnal, nesta do \1. M. Dr. Juiz Eleitoral Nas OJympiadas de 1936 g-

.' ei�.a€!et-'poi· !�·te:Fmedjo.�à(l BDr. Hirector Regional, que lhe foram quaHficarlos eleitores; tuarão .1.380: arbitros para 06

seJ�. co�cedlua � pensa0 dJ que trala v � .�: ar�' 71, do po� despacho de hoje, os se· 176 jogiJS das 19 calegoy>ias
Dec'J�:r. 183 de 26 d� Dezemb.f() d� 1934. l ....strumdo o re gumtes snrs: esportiva-g do programma das
qU�I"Im.):mtQ J}Olll os doCumento:$ sE'gu,Íntes:' Erich Dorn, Rudolfo Pol- 0Iyfilpiada,.

.,:._- -.8:};� 'certidã-Q- de casamento, ioow, Alfred-o Bauer Oswal- ·X X x"
b) - certidão deobito do marido;. do Lieskow, Lelli DallrnauD O Comité das OJympiadas
c). +. e-ertidão do registrcl civil dos fiibos; Frederico Hass, Paulo Klei� pl'epára um distintivo para
ti) :� at�.iltad.o de dots Comerciantes' idoneos, afir' ne Amanda TribeFls

.

Arnol- os concorrente e uma rec{_)l'-
mando que ri falecido era arrimú de ramma, reconheceu- do'KobaH Gustave Krlltzsch dação oHicial dos jogos que
do as fir_.w.BS (t'?s 'at�stante5, Mathllda 'Floht, Ida Oeorg: consiste em um pequeno mo-

,
.. .

Irma Reck, HHda Maas, Hel- delo do sino oiympico. em

��_" ga. Leu, EduàrdG Goldaçker:, I pOI'cellana, cuja fabricacãu
� EriCh Korte, fiIarii� ,Marten- está>entr-egue á ceiE::bre Ma·

thal, E!l!ia Sievert, Irma Bo�- riufactura Berlinense de Por-

S". e,·.'.·.·... ..... p.ag
a 0. Impos� �f �f:;��tls·Ch���::r, ����el��, ceHungs.

�-'..

C
rnburg, _-\lberto Augusto Ger-

'

...

; ,.tO.·· de a. 1f"\,.Ita I � IDD.·.raan."o.aerR,.eBi(;e·hrÚta\\"'TL'I�';'gFsr.edEe'Ir'l�cCbo mlie, .YaientiIi 'prust, Anna
iJ"'; ""õ c Viebrantz, Berta $,ammke,

.9:s : .. ';:.!eposito.s popula're::;' feitos nos Had b,iTth, Henrique Dal- HermanD i\1:aas, 'Emma
.

Wru-
;0.:'; :� maim, CltrI: Tiéflt, Ama'uda

'ICk,
Alberto Gustmann, ,Àr-

Lt elO de('l!(tt. nJ;.
. Eggert, E.ri9hO T1rettin, OHo .�?�.rd GI'G8h. lj'd' GkustavJo l\i.!!:aes.Flemmi ng, Ui. ia, Wruck,.I.' fie a o ae, �er•.. a. C o fi
Walter Utpedel, E r n e s t o Kraus, Selma Kleine, Selma

. 16, d�;· :�9-15.,32,} .

I
Dorn, Clara Kammke, Hed- Goede, Olto Krahn. Pauta
wig, Borck, ErWin

....

Krueger., Bll
..
tzke.,....A. !f.r.ed.o. wmfiCh,. !\.1a-Dê-nos nma 'visità� para

-

çonhecer as optimas .,Hílda Sasse, Alberto Dahlke, ria WachhoJz, Alfonso Rue-

Arnoldo Hardt, .Olga Rei- (ligér, Artbur EggBrt, WaHer
vantagens que lhe oUerecemo8 em nOS60S chow, Ma:-ia Rahn, G(',rtrud Tra.pp. Alberto'Kf'ueger, Pau

D· I L' d
.a Rahn, Mathílde Wacholz Li lo Michel, Otto SChwantz,.

enositos Popu ares;·. '. imita os � na Gaulke. Hilda Wo'este- WilIy.Wruci( Ena R8.&swei-
�, ... meier, Alvina Bacca,

.

Adele ler, Rudolfo. OHo,"l·'J'VIi')ll!""
TI d C·

y..

p
Helchow.. Em1ll8 Tribess, ldlJ ly Larseu. ErIl�6tinaLiiig��.

val1CO ..... e· . '/redito
.

0.. - Helbig, kcafH)OSI KruhtzEsCdD, Ro- JBOSé BabelR• ·JIUlido� ERrD��ttb_.i.," , .. '.' .. doIro En .P, J.e muI r mann. . aumann, o no :� ueujg�3'•.

·p.lllar e' 'e À,.··....fY.·,�.'..····.,r.,·.'.'.··icolâ de- ��1�il�StH�t:�b����inp��fi�� �!m��::t �Wi:91f�ín�e�!�:'
o: Tl'ibess, Henrique R�ichow, Cat·los.-. Má-

.,

�:\\�.f111elmina,"

'B' II I.L;I�"(I-· Clara Hackberth, Rodolfo Bu- Pajenkarnp -

.' -r�ddo·. Ft'�.n:.o;..... , e··· a·
.
..t\c .

Iarlça tZkr, Emilio Henrique < J1.;UO Leu - 11l<!eferfiiô;·:!Ofgt(p'-f!t�:;·.'
Faumann, Evaristo José Re.i ter - Indeferido" H1.lns Was­
cbert.

..

sermann '- Indeferido e lied­
Harry Krepsky, Maríha wig Litzenberger - Índeferi.

i Priebé, Guilherme Knoch, EI'_:. do,
.

I wÍn Arndt, AdüUo Kal'Bten, Blumenau, 30 de Novem-

ILeOPOldO, K:rutzscb, Alwinlbro de 1935.
-�u:t Borchardt, ,Bçrta Wi1lrich, NOBREGA

Erwin Oeo rg, Go,sswin KRm-1 Escrivão

A vtuva, que receber por intermedio fie procurador,
df'veI'á, nos mexes de fevereiro e agosto de cada ano, ü·

xtoír atestado de vida e comprovar seu estado CiVlI.
{a) Renato Valente - Procurador RegionaL

.
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A551GNEIJl JORNAES 'E REVIST'AS'
DO PAiZ IE'.IDÓ EXTERIQR
••. Dirij:'l.m-se A ECLECTICA. pa�a tomar ou
reformar a aslrigneturado jÓl:nal'ou'revislil de
sua p'edileq;ão. _ .

.. .
'

DarettlOS valio.<n brirldes. Iill� doa que são offe·
recidOa pelàil,Empr�s Joma!�tica!l. Economi:ie
t�� • dililieiro. Consultem'l1oa.. floje tnesmo•

.. A '.' E C ,L E C t-l C ,A
.'.

Aim1J1 tem tos�e,' dOr �as
costa••

'

"o.p.ltor'·
.,
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·

(;ondór. tunhaDa ··1 Infalli,�e!�eSpóueos
·

á parti\í!�,�� M� ()\\lli I di"':...Ó,ff:,::�:r
f IJ' "'CO�!!9r·EUR����ans8." PARArI 'PiRIUlas :,Dd'r�teehamentodás fialaR �mBltlme!lau'� '.:.' ...e·..l·.,na.· .. O..
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H) "Colltlor" --Li;í� Costeira:
. III !!!_chadoa} PAnA.o NORTE: i
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,-<

-. b' PARA o SUL:_ .... '

fechamento dasmnhsem Blnmenan: 1<'eéhamento dasma!a& emÉHumeuau
Segunrla - fc!.ra (I;té :t'�atal) '�S�gundaAeira até Púrto.AleO're

, Quarta • feira ."
,

..
. � Quinta. - .!'eira até Porto-alegre

·Sexta-r ... ira até en Rio �sa.b))adO at� porto1),·A.le·gr:e·.BUe!l�.'i..xvx Ayr€s. Sa ntw-go • Chlle ..
.

.
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- I comer carne crua. Por isso.

: e uma VIa- eram os obrigados a concer- I.
der-Ihe s, de vez em vez, aí-

À.. ·b..

V.,.s.. SI-n..,aa . guns dias de Iolga, para que

I_
L tomassem um remedío con-

_

tra os vermes intestinaes e

A odvsséa de: uma missão scientiíica-russa, nas re .que se fabl'jca com flores

giões inhospítas daqcelle paiz - As dec1araçõesfsec�a8?e um arbusto - a

'd' ··f·;\_· 'V';' oi
.

°

I
Nag.aení.

.

-; O pro.

1"11..
aVIOV

.

_

Emfím, . minha. i.IDPl'eSSãOPárís - nevembro - por tra que ainda não conhece e de que a Abyssinia actual

via aérea (Correspondeneia a Abysetnía, Os víaj intes, nad� mais é que
-

um paiz
éspecíal para a U. J. B.) Ti em geral, IlUI1.Ja esquecem semí-barbaro.

vemos, ha dias, opportuntda- de carregar fortes cadeias,
de de ouvir o prol'. N, Vavi- em numero Igual ao dos ser-
Iov, emminente botannico vidores de suas caravanas.

russo, membro da ÁJademi:t E' uma medida de precaução,
daU. R. S.-R sobre umà ex- muito recomendavel».
pedíção scientifh:a, Que' ré- A Abysslnía, salvo na re­

centemente levou a. etteíto á giãf' de Addís Abeba, não
Abys.einia.

.

dispõe de caminhos íacfhneu
.

• ReI>foduziml)s, a seguir, o te transltaveis. E como eu
.

que nos déclareu' o prol, N. perguntasse ao «ras» Haila
\Iavilov:

.' .

por que motivo 08 ethtopes
_. 08 préparattvês

não os construíram, respon- I1::' para a deu-me: "Si os contruisst- .

excursão que-íamos empre- mos, os europeus não

tal'da-I'benJ.,.e� nos tomo.u muito �f'!I? riam em vír.,. E ê preferível .

- po. FOI neCel3Sal'lO, preümí- que não venham", , .

narmente, recrutar. homens,_ A maior díutculdade com
assegurar os �eI'Vlç-os,. dos) que tivemos de luerar fo� a I
soldados ask.ar�s, �e.m o� I indisdpHn� � dos _ se.r;idore�.,�uaes toda �lal:>�I?- e lffipOS A Abysainín nao e sornan.
sivel, naque�.� parz, �'. flIl�I. te, o paiz do trigo e da ce­

l�ente; aríquírír 06 fUZIS ,·111- vada, Ali, é veruadetramen.
G.lspenSRvms para comb-at�: te formiqavel e a j.roiíucção

.

&8 feras e, .sobretudo, pai a e o consumo de bebidas al­
Iuctar cOl1�ra OS ,crocodIlos; I ooolícas. Oem o mel, os pthi
na traves<;,la do�Nll(l azul. .. I ?pes fabricam uma bebida.
c �o t� a .�e ..

' 0..08 homeÇls,. forte - ti «tetch» e com a
fOl :pr!:'clb,>llrmal' CO� elles,. cevada uma cel"vejs.: que de
um �o!l�rl;tcto con�ctIvo; .

sob nominam ·'I.alú", EL3 ·por que
(,S &.USplClOS .ctc g(JV8rrl.O .{la durante o dia, é qua8i impos
Addls"Abebt;t.� em vlrt�de sivel encontrar um abexim

d.O. �1J.a...
-1.

...ona.J.ante.
se

Obr�g.a. em. e

.. sta.dO.
n

..

o

...

r.m.a.L ... Auaz.I'a. tratar �em a seus, serwldo o seu estado nqrmaI é o ds
res, a ahmental?s Cúnveni� completa embriaguez.

.

.

'. entemeute,.8. d�lxal-os. em Ne. Abyssinla do Norte� o
caso ,de. eor.ermHladf', em lu· di::Jheiro não tem curso. O
gar :h�b1tado 'e a se�u1tal.o.s, sal e fi; polvora exercem, nade ,a.c('<>rdo com o :rito et!.uo queHa região, ás' 'fullcçôes
pe, em ca�o dt' morte.

.

da moeds, Precisamos, por.
'. Cmll? p_erguntasse .quaE;\s issso mesmo' trocar 08 nos-

.' as, Obtlg.açoes da outra· par· S08 "thaleI's" por saI:
te .' c�ntr-8ctal1t�, aconselha- As populações das aldeias
l:-hm: me .:a !evar�. c?rrentes em geral, soHrem miséria
�m' ·quantIdade suHlClellte pa atroz. R é commum encon­
ra O� bome.Ql:; _ql:e tomava trar·se meninos e Illesmo

• !i meu;�erviç�, ,. E; á .. mi· adulto.Q completàIl1ellte nús.ha repllG3,._yrespondeu.me. u uU' Vestidos com.' penes de
governC1do:� «SenhoI' protes- ('obra. Só, nfiS ci(iades se pd
50f, o Bennor bem demons- d2ID ver homen-s vestidos

em seus traj(>s caractedsti-'
cos: uma calça branca, uma
camisa e

.

u ma '. es"r>ecie
.

de
chale a que denominam.
({chaman", qúe .

também ibes
serve de cobertã durante .}I.
noite�"

. A ;alimentação cO:l1sÍste. em
tr.igo ou "tefah", uma espe"­
ele de cereal typjco da re·

giãO. _

0$ . servidores de minha,
caravana preferiam' como
aHaz, toda.s as' poJulaçÔes

"GUIA PRATICO DE MEDICINA DOMESTICA", dCl pro
Tavares da Silveira, da Escola de Pharmacia de Ouro Pre·
to. Obra interessantissima, como ninguem jamais fez igual.
Feita para o nusso paiz: de acordo com o nosso clima.
nossas doenças e necessidades. Em linguagem que todos
entendem. Por ena trata-se de tonas as molestias vul-

SEIOS' FIRMy;S - }essoa' gares com SESSENTA E POUCOS MEDICAMENTOS ALLO-
;'\��n�S���I��:ih�:���:= PATHICOS e caseiros. Traz cerca de 200 receitas scienti-
do e CO'11 effeito immediato ficas, porém singelas, �eitas

.

ccm esses sós medicamentos.
da que tem exclusividade ps- Descreve os remedio6. e- as doe D ças;. ensina a fúrmular e
ra fabricação e veélda para "t t- b h'
o Bras.iI!, envia pelo correio

aVIar receI as em casa, ao em como na p arm.aCla, sem
a .qu<m remetter 15.$000 em·, gastar; dá ionumeros oonselhos uteis sobre.< hygiene, pro-
vaIe pO<ital. �,heque ou carta phylaxia, pediatria, enfermagem.- etc. Interessa. ao phar-

-. ..'
. . registrada com vahw a Mme. maceutico fõrçado a clinicar onde não ha medico. e ao

'Emp' "ÓS'! ·A·u·to ",ta'pa-o "atLar'"!t1l Ltd
Sarah Evens - Caixa Pos-

. mediéo DO-VO sem pratica. Ut·H; indispensavel-nas· fatendas,
..... '. fij. . '. ,-I;y. :CI II ,I]jose -.

.

&. tal,918 - IUó. ,41'- casas-de' í'awilia-s,-·"colle-gios, seminados, onde possa appa-

.

Não ha aguaI. Uma creança: recer doeuç'l longe de reclll"sQs, .. que deve ser acudida
ue 1 I mezes atacada de." desÍn- "

C ) por peflsoas lei�as, para o duente não perecer á mingu�.
1eriaperdeu 543 v�rrl1es de 3,! .'

. ar&,�s" pass.agE:ir�s- e" Encommendas Jamais observei De grande valo}' 4s jovens mães sefa pratica de criar seus.

q�a1idades testemunhado - por) �erviço diario entre
.

insucessos nas filhinhos como deve ser. Pedidos só á Empreza Editora �'O
SÇIS pts�oas .. idoileas em It.<lpe-:

.

.' Industrial" Santa Rita do Sapucahy, Sul de :Minas. Preço:
riú�'-MuniéIflio de S. Frartdsco: t.à.g-una. -. Tuba.r.. ·. a·.9 -. floria. 0".0'poi· indicações cU...,.· 12$000. Pelo correio.registado mais 1$500. Envia·se para todo
�dd::'SulfiIha doBr. CarIôi:;·.1>_. - o Brasil. Ouid'ado!Não tem revendedores em parte· alguma,
.Neúrerritferg,· prdfessor. - Cadâ;�· lis.· .. '" ...1.... t..3j·a·by·

.'

.... B.I.u.;.·.menau '_ Jar... a·.- ·o.u::as 'li .Qu.em . .comp.rar Jõra desta Empreza será l'Jgrado, porque
fras,co'é um:! dose. Toma-se de:'� ha coÍltrafactores. Pedir directamente. (Mandar o dinheifQ
uma vez em 'café' com iene.! 'g'itá 'oinviUe.. CHrl·tyba Sendo meu consultoria m�': registado,. ou vale �ostal. Chega seguro e rapido.)
<Oépójs do efeito não precisa � ". .... �. '.

.

.,

.

'. ta Capital. assiduament{" -Ire.
:lpeta·_':�nen1·-pu.rgallte.�

_ .. , ..
-

': � quentado por numerosa clien--
Vende-se �fn;;'4null1eros 0, 2.: Es"ta empr.esa . di8põe de cOnfortaveis aulos,01nni- tela das zonas l'Ul'aes da ci.
;) e 4), conforme a edade, em; b't{s. e ·pode ofYel'f!cer aos srs. passagei'ros pleno dade, ,á qual se torna difficul-
rodos os negociôs. nas farma-� : . o ".� "'" .conforto e,,'l.elJu.Tt1nça�

.

-

""

I tosa
.

ministrar medicação
das ·desta .'cidáde e' drogad- � AG··E.N.·

...

(1!l.X. 'E'TJÁ 'TODO'S "0\ l,nGA·R.EC' lJ1u'ENCIONADO'S antiluetica, PC)f via intervE-
�s e na "farniada Mi:laficora. : IJUi m '" U 1.!1iJ I) Inosa e instramusoular. delibe ..

NOTA: Se glüzer poupá� vos.-: rei ta.es caso�, escolher um
oa- saude i} VOSB,) dinheiro ..·'tOm: Blume;na,u,

-

Sta. Catharina preparade pharmaeeutico pít.i
:.��;�.tiç3:(Jes�OhlJ.fc�d:r e�rernedios.� ...

ra O �ao interno, que .

alli.as�

:��:�i1l����;���;tt��� �;iuu�t,:í ..•. ' ,..
.

, .. :-,
�.

, ..
'
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' �:d�O �!lt°a��fg�gkú� aef�!��bOtv,su
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�
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..•.•.
�' d� IDan.h•....

8

•..... ee.ó.oI f'!!!tlf�.'o 0.0
'

..

�.•....��o o ·.;$.��
..
�.·.o.. ç? mOde.ra.d.?' Com esse .d.�-U�;.puTg�nte:,-de Lom,bngumra V:'. . .

. .....
'

'" .1{}i •..... "

.•.�
....� mdldo obJectIvo, tenho cd.ns-

MI�.a
..
�

..

c�.•.. :r._!'...•....
_

..
E �..

�.•.....
·

•.
meJhor 'de .t:. tal! .' " GOJ;JTR.Pt,:li SAUVA

'

.,�.
"

tantemen.te i.nd. icado o ({EU-:
dOS'�CJ:U'Tl�DS eXIstem, e de 'e eL � .• '. .'.

-

ii '..,' n _ .1:5J. XIR. DR NOQUEIRA» . O Ph;

.:
..

' P.,.l�.:.'..;.:.iJd:.!....
Q

..•••
:.••...•.•..�••.
'
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... ·.�..·.;i.l.•.i.:�.lo...•.

V
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'«J FÜMICp
.. A.T J;RE��R)} f' ;�f��!:t ��!i:���!��E���

t��..De�tHs prneur:.n O:VPsso o. ' Ó
.

vei insuccessos nas suas pre

··�_���ri�i��se -na
�

farmácia Mi- .�. .

_
. E�ekeír(i� -S�A_ .,. ���T��E�,�:?�:a��:Ilicas. ,

nançora em., fJ�;mvi1l<:� e em, �'.'
.

.

Sao PlíuIo -� CavM Postal 255, � I .

. DI':.Alv�ro .Fernandest�das asboas l"'rmaclasde.SJa; .•.....�'0 O ' ��o_ �ot4j.{Flrma recODileclda pelo ta·
cldade .

o o o.. -o .0.. O • ii • o $,. o o.. Q •

b l'
-

"1 D'. )- • ..•. ·'.P,
! e HiO :l ex. lOgenes

'

I

vamos a
Y!l!!@ g Hill!!

., ..

Em torno
""

�em a'.:...

E' ,natural qut 11 VO�f'l felici'
dade depenóa de .VOt,[lOS fHhos'
e deles aepende quasi da Sau­

.
de; .desta depende, quasi . ex­
.düsiV'ámeQ-fe. :]() lhe dardes de
:� çin ,3m.Êlz8s, u10 fraBeQ. ,.da

.

af�m:i{jâi
.

,,_ ;'

.

LÇMBí-;:_rbüEIRA MI]'!ANCORA [
-;;-. • ••,:. •

�
•.
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.• >..

•

.• • •

:
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o H:':!ellmatismo é uma {ias
pelares eníermidades.. Começa
crispando os mnscnlos, entor»

pecendo as juntas, atacando à.
cintura, augmentando de tal.'
forma .até prostal-c na. cama.

Aiem disto, o excesso de impu-.
reeas no s<t.tJl'!ue,. pode fazer
sentir seus R'Iaves' efteitos Sobre
o coraçào.
() rheumatismo, com as • suas

mcrtificantes dores, pode ser

causado pela existencia de. bac··
terias t irapnrezas no sangue.
Realmente é missão dos rins,
eliminar es�.as· impurezas do
sangue. Qüa!ldo os rins. falham
111'< sua principal runcção, as
impurezas são arrastadas pela
circulaçàe de sangue a todas as

partes 'elo corpo, provocando as

ôores q)le excita!n os nervos.

Os que padecem;' de dores
cllrorucas de rheumatismo, de
sci"tica ou de lumbago, já não

precisa:n mais nJal gastar () seu

dinheiro em eXperiencias in­
fructiféras com a.: esperança de
obter melhoras. Não ha ne­

cessidade de continuar a soffrer.
Veja o seU medico e censulte-o
.sobre as Piluia;s De "Wiitt para
os Rins e a ·Bexiga" o trata­
inentÕ que leva a formula iUl­
"'ressa na caixa.

PI.I..ULA.S

DE-.WITT
para 08 Rins e a Bexiga _

�.

"" Snrs. E. C. De Witt li< Co. LtcL
'-!J

.

Caixa Postall!34,
Rio de J"neiro.

Pl ·Qneirn.m envi'ar":me .. livre ·de
V gespez.a..s. um fornecimento da,.

famosas Pílulas DeWitt.

o NO�lle ;: ..

Endereço _ .

o :::�:::::::::::::::::::::;::::::::::::�.....;,.i

Não delxeni de annUD-'

dar' nesta folha

"';;-�:*�)..*�tG<���t{�*�*.��$l·
l FARMAGlA ! rC'"Ç>.;:�_ç::,.,�e+I*�-ç:o..;&-�p:..<"Ó""ÓN��-�t'����t!t:riUZEIRO DO SUL! 1 0.1 n . e I ze I �
!to � .� Rua quinze, 28 Phone 28 il
: TeIefoneN.n �� fabri-c'a'de Gelo

(t
'Rua 15 de Novcrnho. 32 "1 � -R
do Ateride; rapidamente i ii Depositarios da: a
J Serve- com esmero

� II
� a

... � � I d Cervejaria Calharinense e a
:;a., f{t{� fÕX AO ,:. l'" 1 to:. .i{:!l!!:�-* « . � R)!

d União Mercantil. Brasileira S. Aa � ..

' �

C
.

U' ."
(�Ioinho de trigo) 2

UrrelO . nlVer.:
.

j � Agentes Geraes da:
!

.sal 11 � Sul America Terr. I\larit. e AcciJ. 11
�� ,

Sul America Vjd� ,.3
Os nossos leitores qué 1&

"l)

desl'jarem receber' regu'; I � Comp:mbia Nacional de Seguros lt
larmente

..
o Cor;'ei�) 'fni II "--���_ç::,.,_ç::,.,�db��_ç::,.,�Ç>.:J���ii:ç::..>��ç::..>ç..,�9Fa

versaI acrescido dü opti
ma s8{'ção Ala<Jimde.8 I
paginas, l'IHa as .é·rian- �
ças e para ns jovens, li
poderão obtel ai median

1'111te assign8tura feita por
n�lsso iutermedio. O pre

. ço é de 1(1$000;' .1

O Correio Universal, sem �'o supplemento Aladim.
. Ié dist!'ibuido' gratuita-

mente aDS nossos abs!g­
Dantes do municipio.

SANGUE! SANGUE! SANGUE!

SANGUEHOL
(formula AlIemã)

: E' O unico fortificante no

mundo com 8 elementos io­
uicos: Phosphoro, Calcío, Ar­
seniato, Vanadato etc.

1.0 -:. Levantamento geral
das forças e volta ímmedíuta
do appetlte.
2.0 - Desapparecimentopor

completo das dôres de cabe­
ça, insomnia e norvosírmo ;
3.0 -:. Combate radical da

depressão nervosa e do em-

magreC.imenío d.e
ambos

se-Ixos:
4.0 - Augmento de peso va-

fiando .de 1 a 3 küos,
.

. .

Ca�c!ir. _

I
O

Saag.uenCI
é uma grande .

..des[c3,�rh
.

eienfifiu. - Opinião dQ fir. ManQ�1 Soa
t.e de Castro.

iH

par» ver o que PAPAE NOE?t
.·e 'jM9di'!ErM*'h1%& amai.:

deixou lá para o NATAL

��'�=I�

Gropp
Blumenau Estado de Sta. Catharma Brasil

lndustr!c de Madeiras

Enà. rzlcqr. '�6RO(?{?" faixa Postal

� fabricação de Madei­
�

ras compensadas
chapas para Pertas�.

Typos de luxo folheados com

Imbuia do araná ou Canella
escolhida.
portas de Oedro compensado
para pintura a oleo.
portas com almofadas, Iolhea­
das com Imbuia ou Canella.

compensadas de Cedro e Pinho para fa­

de Moveis etc,

Medicina_ domestica
(Um livro pratico ao alcance de todo'

..�

AIgumâs opiniões compov�tivas ".

'.

Do sr. Benicio _Manoel da Encarnação, Rua j}lauá, S

Théi'ia, Rio: - «Accuso o rEcebimento do seu livro, qti!e
muito tenho apreciado, e com o qual estoa satisfeito).

Dn Rev. Sr, Pe. Antvnio Gonçalves, vigario de S. Ori%-z,
de Pernambuco: - ((Achei bom e muito um o "Guia

Esttirco de Medicina Dowestica", (lO pr<�. Tavares da Sil-
Pair".a» .

\1)0 S1', EUor!! Ofrerni, de Bau'J'ú, E. de S. Paulo: �
«Rec:ebi seuvalio.so livro de Medicina Domestica, que a-
chei muito bom.»

.

Do E.T, qarlos A. Nielsel1" de Soroeaba, E. de S. Pau­
lo: - «Recebi o "Guia Pratico de Medicina Domestica" e

verifiquei ser um tratado bem feito e de conIiança.
O ..w. Dr.·Heitor Serapü'ío, de S. Ernestiaa, E. de S.

Paulo, depois de ter adquirido U1n exemplar, escreve: _
"Peço informar-me se ainda tem 2 exemplares do "Guia
Pratico da- MedicÍna Domestica", do p:of. Tavares da Sil­
veira, e si o preço ainda é de 13$500. sob registo.»

'l";OTA: - Ao fazer' o seu pedido refira-se a
jornal.

este

Andreza Campos da Luz
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'I'rlnta :.nno& � auccesflo

,.dôo melhor reclame para
preferir JUV�NTUDE
ALEXANDRE para tra­
tar e embellezar os cabei,.

l��Ext�ngue fi caspa, 0..,
1511 a quéda doa cabslloa,

.• evitando li calvicie. Fas,
�voltar � CÔr natural 08

eabellos brancos,
dando-lhes vigor
e mocidade. Não

_�"'"
contém saes de
pra ta e usa-se

t:'r--IOH
como loção.

�·.·f/

Dcp.·'Cua"'le�
0aTIdc.r. lia.m. t

,17· 'L��
.•��l�·-��. ,��1II����..(��

Ártigos para Presentes
!

Porce.Banas c.om cit.CU10 d.e metal, Christaes fi'
de .Chumbo, Artigos de metal, Bonecas, Ar- I.

í )�l tigos de Phantaz a, kelogi0s, emfim, Um Cllormf'

��:�1�� '; $ort.imento, importado dI.·.rectam.ente da fabrica de
.

Allemu- : :.
(: : nha, por isso, preços muito baratissimos para Blumenau, ::

·t'�� G-atis: Todú fr 'guez que COlr p:ar acima de 5@$OOO, .;.�
recebe Um I;'RATO PAt't,6, TORTAS; no valor de 7$500, graJs.

SO' NO,

Ernesto F'·ch '"'VV""9l.. tfegô:r
Rua 15 de Novembro, nr� 66

�-�.���.
•.�;;;;;;....:r: "��"'''.''''''''''''''����
_, ..�i!....�

.•� ..

PauIo
Blumenau

H:ering
Santa Cafharina·

Tintas e Vernizes. It\aferiaes para

pinturas �m geral
Tintas em bisnagas para altistas

I Inc ;cad···0'.·':..
·.·:, ir.:: '

..
,,,.

..'

.....
'

1·' UI LA.' ..... ' ,'. "',.'

I . ...
.

..... Profissional

Um detento de Sing-Sir,g construiu uma chave ma­

ravilhosa e. indultado, preferiu continuar no

presidio, para realizar outras experiencias �:
�1 Dr. md. H. Pape
f� Clínica geral e

Especialista para moles­
f1 tias de garganta, nariz,
H ouvidos e olhos

l� .

Blumenau - Rua Piauby

Certos detentos de tempe- ples movimento de certo dis
ramento irrequieto, procu- posítívo, cclloca o mecha­
ram combater a sensação nísmo em ponto morto, es­

deprimente que produz as sim impossibflitando os de­
püredes irias do carcere, tentes que deHa fizerem USo.

enchendo sua ociosidade com Interessante é que, recebeu­
tarefas creadoras. {to seu indulto, como premio
Os museus das prisões em por esse engenhoso invento, $������t4ll>��-ã�

geral, estão cheios de traba Ruíus preferiu continuar em � �
lhos manuas que, I3final, são Síng-Sing para, como elle $ Dr. Ollveíra e Silva �
produc!os de; méro passatem proprlo declarou, realizar �

po dos presidtari.,s. outras experiencías ... E C11' ir Aduogaao :
AH composlções Jítterarías culam rumores de que o in- $ � .....A""'.9r...�••"lr9f';-'C'-.9P�9f'��..

Y � Alameda Rio Branco, J(J ......__, ...
�tI

e os trabalhos plastíeos for- vector teme a liberdade, � � .ii :l
.,

t � Blumenuu '"
:J

C
�

f b
I"

mam num campo á parte; pOIS varies »gansg ers» no- � 4 - (f
Quem não se recorda. de vuyorklnos juraram vín- ���_�lCXti�«����"! ,lJ�,�. �IXtlD une rn �e Iamoso livro "De Profun- gar- se . . . ; li f El II

r.

��,�;tod�aO����, �;il��t f�;.���: ge�:�ha���m deras���Oen�el�� r����·:·:"·-"f I' I
-

a
dia de Readmg, ou de que carceres, desde os ícealts- f� DR. ANTONIO BASTOS DE f; � �ERVIÇO DE PRIMEIRA �
os trabalhos de Sylvío Pel- tas puros que nelles soüre

:t' ARAUJO i: t.p
ORDEM .g

Iíco «A mi n h a prisão» e raro unicamente por terem : L. :
;) Na Rua 15 de Novem- ;,

-Lecníero da Deriouas fo- uma aspiração elevada, até : ADVOGADO : � bro Nr. 20 -- Na casa �
ram dcreaGos nos lugubr·es 80 lOS techuícos que deram para �� Causas crlmínaes, cíveis e ;i ":1 'A tra�:. r.�t�� Blhorn �
tãos alurtalezideSpielbel'g?lappHcar em um sentido

anU-\:$
. .:< <ti f

E muitos são os homens I social, seus maravílnosos co- 11
comrnercraes. I�velltarlOS ��.� A LUBO\'{! �

que, antes de serem presos, I nhecimentos e aptidões. Prin : INDAYAL - STA. CATHARINA :� a �
não conseguem concentrar: c palmente estes. cuja imagíua' :.._.....� ���
as forças espírltuaes neces I ção é aguçada pela solítude da ��,'��:��.:H·..•..���

sarias a combustanciar as Ir6cl\lSãO, continuam a realizar ---E--·t----d-��--- f�. Se quereis crear vos- �.:.�Iuéas em realidades. por traz das grades, ínven.] VI e as oenças � sos filhos fortes e 1'0- S
Nas prisões norte-amerléa- to s: realmente uteís e verda-

I

infecciosas ! �; bustos fazei uso da ;�
nas, abundam os inventores. deiramente mura vílhosos. .

Com fossas O 1'& S �: =5
cujos trabalhos, desde logo E como ;sa sffirma; cada 1''1PHO - FEBH.ES �\.<:"� F2ri�aha.SO��_bgaana .. ::��encontram {J apoio de ea, i vez, mais, a rendencía de ( OPf LACAo n liIul!IItalistas e interestados.· converter os carceres em 1 . IAinda recentemente, um oHícinas e centros de traba. � O tratamento de um �i lrfarca (1wves g'
dos presidiarias da celebre IbO

..

nãú

..

será de extrauhar l(
caso de typho é illiâs C :�

Sing Siog, Edward Ru�us, que, em breve, os prbsidia- dispendio;;:o do çue o ��. F a _b r i c 'a.'
n t.e a I:�conseguiu fabricar urna cha- rios VI n'�a'n a avantajar-se (

custo 1e 'urna iostalla- ( O 4. O aH A V E' S
•

ve originalissima e vel'da- nesse' r articula!' aos homens � çi'io ,,01\,18>, - DEFEN- d J �

.'

. :.

dadeiramente adruiravel. Ili,vr'es: E, 3s�im, _

muito Iarão� �BAP�Ãl'ííi}:'�DE DE
i ��

.. TIJU.CAS
- S

..

' CATHARINA. �.lEt sabido (Jue, nos presi- � J?3UltO reallztl�'a? em bene� . � J
dios norte-americanoH, os ItCIO da collechvldade. ---------------.1��:.:.:.:....,.,�...::::.��

carcereiros são frequehte. ��.=--.�_ Imente assalt:luus pelos de- � m�-
té"uto.s que conseguem fami- "--_;J' �

tiarisar-secomomanejodas
.

I Te'ndo recebl"dochaves. Et impossivel usaI" BA C! 'd
'

V·.t I

h
.' ui @au I:t ... lua Longa•••.

urna c ava-mestra, pois Isto Obtêm-u usando o ,

Cfr:cilitaria a evasão dos pre- a5asos. E não se pode, por ou-
.

ELIXIR DE N06UEiRA�.
tro l�dOt .,ter um:::. chave para

.

t
cada cella, porque iSEO obri- .1010 d:Si���h·Silveh;'a está em condições de attender í) tod03
�aria os carcereiros a carre- gostos e preferencias de seus freguezes.
gar, constantementê, um pe- Empregado com real �imiillleUJ
.1:>0 de muitos kilos e i:l de- DOI! eguintE'.lI CasOl:

I mora na procura de deter­

'j
minada chave offereceria
urna opportunidade para a

evasão do presidiario.

as ultimas no�

vidades em sa-

Globo

Rachltismo, "

'Rhenmatismo em geral,
Corrlmento dOIl ol1vido_.
Inflamm,açÕ6s do utero,
Affecç� do figado,
MR!lChu ela pelle.

.

.

Modelos modernos em sapatos para

Edwarp Rufus, contando
eom o assentimento de um

�."""�'-X��:-:-�{l'i.
;-;

.•-:;�.�'''''-:-.'-::�:';''::''::''.:;��.'' dO.S directvr.es de Sing'Sing, Ig
. :� ,construiu urna chave magica.

g
.

Diz O Dr� IUberieo de Figueiredo: g De accurdo com seu sys-

g C0l11 o em pu"go do R.enascim, cujas a- p thema, cada carc-el'eil'o r�­
g mostras

..

me olferecestes, obtive opCimos Te-
.

1� �ebe uma chave�: tres Cl�
?� �u[tados ehf' minha jin�a, cujo pezo e appe- �� I !���� ��e �ecc���.lt�%O :�::e
�: tIte 8ugmentararn sensln�lmente,

.

:{ jinstl'umencto, deve corr�s-

g Em �Od0S os casos de fraqueza, geral e gj.t'onder a essas tres cifres,

H nerv(.)sidaJe O ;� i para que a Iechadma possa
I- . .

:�'
ser abel'ta.

��. -. � \
AS cirrás podem ser troca-

,r n sClm hl�:�'e:.� vontade

.das aucto.ri-?I g I As�im, a chave de Rarus

>:
.

é O remedio infalliveJ. g ; pode ser levad3. no bolso

)�
. ..' g 1 pelo carcereiro quP,

�: ' ;..:.:.:.::.:..:.::�� csso de <tssalto, a um
� .........._....--�� .......,,__._..___..._,��_..._..._.,._. .. - .

.,
.

,.

6I}Jlorm.êa..
E.pinha..
Sam�
tn�
E5CrophuIu.
Darthros.,
Fiat1ÚU,
CaDCroa.
Roubas,
HoUOOlUll.
Dares no peltG.

. Cárbunculoa. etc.
PODEROSO.

AN'n-SYPHlLiTIC O
Ã N TI·RHE..UMATIC O
A II TI-ESCflOPHULOSO

umc. r;l Glf�m: ;�rmUliai'rot &t U!S2 1'f.,"l..'tI
!1 Omnde• .Premlos ... 5 !;[edaU.u::$ �t Ouro

GRANDE OEPURATIVO DO St.tHil.lE .

.
-

.

�
.

Em frente das Casas Pernãmbucanas.

;:::s:-

por preços minímos.

VISITE a CASA GLOBO
e cértiiique·se do que aHir-

.,€'
,""
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Transcorre boje o anníversarso
da Sra. Anna O !tovo, digua esposa
do sr, Ernesto Dalíovo, residente
em Ascurru.
Fazem annos hoje a senhor-lnl»,

-Iuracy Olinger c a menínu 1\11\1'[.\
Olínger, gt ntís lilhu!! da sra, \''':1.
Maria Olínger.
-A's nnnlversnriantes Ilpresr-i}.

tamos nossas felicitações.

A esposa do
Muzar

prof.

o sabão

('Virgem Esp��i
de WETZEL & elA. - JOllN\tlLLt:

lidade )
f1.ibI ca Registrada)

.torna a roupa branquissima

I
,

\
\
\.
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